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			APRESENTAÇÃO

			A responsabilidade de ser feliz aumenta com a morte de alguém. Estranhamente, temos mais motivos para viver, para não desistir, para não desperdiçar todo um legado, toda uma memória, o único exemplar que sobrou daquela biblioteca (CARPINEJAR, 2021, p. 40).

			Bruscamente, o mundo mudou muito mais rápido do que de costume. Diante a declaração da Organização Mundial da Saúde (OMS), no dia 11 de março de 2020, com o anúncio oficial da pandemia da covid-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2, também denominado novo coronavírus (BBC, 2020), a humanidade passou a conviver com grandes ondas de perdas, lutos, privações e saudades. Durante mais de um ano, vivemos intensamente o clima de morte e de medo, impregnado pelas saudades das pessoas que se foram, dos rostos sem máscaras, dos encontros, dos abraços, da liberdade, dos espaços cheios e de todos os sentidos que isso provocava. A escrita desta tese é, para além da pesquisa, um registro histórico cunhado na tentativa de que todas essas vivências e perdas experienciadas durante a pandemia de covid-19 não sejam em vão, como mostra o trecho do livro “Depois é nunca”, de autoria de Fabrício Carpinejar (2021)1. 

			As experiências epidêmicas, embora fossem inéditas para algumas gerações, foram presentes no decorrer de toda a história humana. Elas foram, dessa maneira, determinantes para o desenvolvimento das ciências médicas e farmacológicas, além de serem transformadoras de costumes sanitários e regras sociais. Michel Foucault (1987) menciona, por exemplo, que novas organizações sociais nasceram durante a peste vivida no século XVII, a partir da qual medidas sanitárias tornaram-se urgentes, como o isolamento e o distanciamento social. Para a vigilância e o controle desse isolamento, cada quarteirão das cidades passou a contar com a guarda de um síndico que, por sua vez, trancava as casas por fora e ficava com as chaves para impedir a saída dos moradores. Quem ousasse sair era condenado com pena de morte. Cada casa fornecia ao síndico informações sobre os seus doentes, e estas eram repassadas aos intendentes responsáveis por aplicar medidas médicas e controle do contágio. O autor menciona ainda que “[…] o registro do patológico deve ser constante e centralizado. A relação de cada um com a sua doença e sua morte passa pelas instâncias do poder, pelo registro que delas é feito, pelas decisões que elas tomam” (FOUCAULT, 1987, p. 220). 

			Essa premissa de controle dos corpos foi similar à adotada pelas nações na peste atual, embora a pandemia da covid-19 encontrasse a humanidade em condições sociais e culturais distintas às condições do passado. A globalização, a tecnologia, a popularização da internet e o uso das redes sociais foram alguns aspectos responsáveis por compor este cenário diverso, inclusive no campo educacional, transformado abruptamente a partir das normativas do ensino remoto2. 

			No Brasil, a partir da Portaria nº 356, do Ministério da Saúde, de 11 de março de 2020, que regulamentou a Lei nº 13.979, de 6 de fevereiro de 2020, o governo brasileiro dispôs a respeito do isolamento social, da adoção de quarentena e de demais medidas para conter a proliferação da covid-19 (BRASIL, 2020a, 2020c). As aulas presenciais, em âmbitos federal, estaduais e municipais, foram suspensas em março de 2020 a partir da Medida Provisória nº 934, de 1º de abril de 2020, que dispensou a obrigatoriedade do cumprimento de duzentos dias letivos pelas instituições educacionais e passou a exigir o cumprimento da carga horária de oitocentas horas letivas em caráter excepcional com o estabelecimento do ensino remoto (BRASIL, 2020b). 

			No estado do Paraná, o Decreto Estadual nº 4.258, de 17 de março de 2020, suspendeu as aulas presenciais, enquanto a deliberação do Conselho Estadual de Educação do Paraná permitiu a retomada das aulas de maneira não presencial (PARANÁ, 2020). Em consonância com as legislações federal e estadual, a rede municipal de ensino da cidade de Marialva, local de desenvolvimento desta pesquisa, por intermédio dos Decretos n° 6.957, de 30 de março de 2020, e nº 6.979, de 30 de abril de 2020, respectivamente, suspenderam o calendário escolar e o retomaram, de maneira remota, desde maio de 2020 para a Educação Infantil, para os anos iniciais do Ensino Fundamental (1º a 5º anos) e para a fase I da Educação de Jovens e Adultos (EJA) (MARIALVA, 2020a, 2020b). Esse segundo decreto estabeleceu, também, que o ensino remoto fosse feito a partir das videoaulas produzidas pela Secretaria de Educação de Curitiba. Com essas medidas legais, foi definido um cenário completamente atípico nas escolas, no qual os estudantes passaram a assistir às aulas em canal de televisão aberta ou via internet e a realizar atividades domiciliares impressas entregues a suas escolas de maneira presencial. 

			Distintamente da rotina estabelecida no Brasil, outros países da Ásia e da Europa viveram a redução de casos de infectados pela pandemia e experimentaram um retorno antecipado e gradual do ensino presencial ou híbrido3. Países como França, Portugal, Holanda, Nova Zelândia, Coreia do Sul e China, por exemplo, retornaram às aulas mesmo antes do início da vacinação de suas populações. 

			Nesses países, com a abertura antecipada do ensino presencial, também foi recorrente o fechamento das escolas a cada aumento de contágio, como no caso da França, que teve suas escolas fechadas novamente uma semana após a reabertura pela disseminação do vírus entre funcionários. Nesse ritmo de aberturas e fechamentos atrelados à oscilação no contágio pela covid-19, a Unesco (2020)4 definiu um guia de orientações para a ocupação adequada dos espaços escolares, de acordo com medidas sanitárias protetivas aplicadas durante o retorno gradual das atividades escolares presenciais em nível mundial, denominado Marco de ação e recomendações para a reabertura das escolas. 

			De acordo com dados fornecidos pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO, 2020), em 17 de dezembro de 2020, último dia do ano letivo das escolas municipais no estado do Paraná, 27 países mantinham suas escolas fechadas (Figura 1). 

			Figura 1 – Reabertura dos estabelecimentos de ensino pelo mundo
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			Fonte: Site da UNESCO (2020).5

			Apesar do enfrentamento da segunda onda viral nos últimos meses de 2020 e da adoção de medidas restritivas severas, alguns países da Europa e da Ásia seguiram com suas escolas abertas. Em contraposição, o Brasil e alguns países da América Latina e da África mantiveram as escolas fechadas, mesmo em períodos de flexibilização de outras atividades, como as comerciais e industriais (MELLO, 2020). 

			É inegável o prejuízo do fechamento das escolas às crianças e aos jovens brasileiros, dentre os quais estão: a evasão escolar, a insuficiência alimentar, o aumento de problemas oculares não tratados (BATISTA, 2021), o crescimento de casos de depressão, ansiedade e suicídios infantis e juvenis (MATTOS, 2021). Em pesquisa realizada pela Fundação Getúlio Vargas, com base em dados do Sistema da Avaliação da Educação Básica (Saeb), produzidos entre 2015 e 2017, estimou-se que, durante a pandemia da covid-19, o retrocesso na aprendizagem escolar pode ser equivalente a quatro anos. Dentre os estudantes mais prejudicados, a pesquisa apontou aqueles que não tiveram acesso ao ensino remoto, em sua maioria crianças e jovens do sexo masculino, pardos, pretos e indígenas, com mães sem escolarização ou que não concluíram o Ensino Fundamental (FGV, 2021).

			Essas perdas foram enfrentadas, também, pelas equipes diretivas e docentes que precisaram adaptar subitamente o trabalho pedagógico ao ensino remoto sem ter muitos resultados positivos e sem, muitas vezes, serem consultadas a respeito de decisões da nova rotina na Educação escolar dos diferentes níveis (NAPOLITANO, 2020). No ambiente escolar, porém, uma das maiores perdas para todas as crianças, professoras e demais funcionárias foi a inexistência do contato pessoal. Espaços antes agitados, sonoros, cheios de crianças e de contatos físicos tornaram-se vazios, silenciosos e sem os mesmos sentidos de antes. Como docente da Educação Básica, lidar com essa situação insólita durante o período de ensino remoto inquietou-me6, de modo a rememorar o percurso de estudo anterior e repensar o significado dos espaços escolares, bem como o trecho retirado dos dados da presente pesquisa para o título desta tese. Senti-me perplexa e, assim como minhas colegas, me autoquestionava: qual o sentido dos espaços escolares sem alunos(as)?

			Rememorei, então, a realização de estudo de mestrado (ROMERO, 2018), averiguei que o significado do espaço pode interferir diretamente no andamento de uma pesquisa, como nos mostraram as entrevistas realizadas com as crianças da Educação Infantil participantes de minha pesquisa passada. Em princípio, realizei entrevistas na biblioteca, local que as gestoras da escola disponibilizaram para a aplicação. Contudo, percebi, em conjunto com minha orientadora da época Geiva Carolina Calsa, que, nesse espaço, as crianças não se sentiam confortáveis para falar sobre si, o que me levou a refazer as entrevistas em outro local: no pátio da escola, sobre uma colcha de retalhos. Utilizada na escola para a realização das rodas de conversa da Educação Infantil, a colcha permitiu a espontaneidade das crianças durante as entrevistas, evidenciando a relevância dos espaços para o conforto físico e subjetivo delas (ROMERO, 2018).

			Diante essa experiência, comecei a atentar-me para a utilização dos espaços escolares em minhas práticas pedagógicas com Educação Infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental. Também, despertei meus sentidos para os significados sociais naturalizados atribuídos a esses espaços e para a determinação desses significados no comportamento das pessoas, o que me fez refletir fortemente sobre o papel da utilização dos espaços escolares na formação da identidade dos indivíduos e na perpetuação de práticas pedagógicas descontextualizadas.

			Essas considerações foram similares às descritas por Gleice Azambuja Elali (2003), que, em estudo anterior, associou a qualidade do desenvolvimento infantil ao espaço físico do ambiente de estudo, como também de Fabio Sager et al. (2003) para quem as condições do espaço oferecido às crianças podem influenciar o comportamento e a subjetividade. Nesse sentido, significados sociais são associados a cada ambiente escolar, como é o caso do pátio, em geral, atrelado a brincadeiras e jogos. 

			São vários e de diversas áreas os estudos que discutem os significados atribuídos pela coletividade e pelos indivíduos aos espaços nos quais convivem; dentre eles, destacam-se Edward Said (1978), Yi-Fu Tuan (1983), Boaventura de Sousa Santos (2006) e Denise Jodelet (2017). Tuan (1983), estudioso pertencente à Geografia Humanista, mostrou, em seus estudos, que as relações entre pessoas e espaços produzem significações diferentes e, portanto, lugares diferentes, de acordo com as experiências vividas por cada um. 

			Said (1978), estudioso da Literatura, mostrou, por meio de pesquisa documental, o quanto contos, discursos, histórias e representações sobre um espaço geográfico influenciam a visão das pessoas acerca dele, detendo-se à análise de como europeus e americanos construíram subjetividades referentes à geografia, oferecendo ao chamado Oriente conotações negativas em relação ao Ocidente. Santos (2006), sociólogo, buscou, em seus escritos, compreender o tempo e o espaço social, mostrando que há subjetividade nestes, e ela é proporcionada por acontecimentos políticos, culturais, históricos, econômicos na determinação da valoração espacial. Jodelet (2017), estudiosa da Psicologia Social, em especial da Teoria das Representações Sociais, demonstrou, em sua pesquisa, que a visão dos parisienses sobre a cidade de Paris configura um novo mapa, distinto do objetivo. Jodelet (2017, p. 159) revela que representações sociais criam um mapa subjetivo da cidade, definindo os bairros como espaços de “ricos”, de “pobres”, de “esnobes”, “perigosa”, “dos hippies” e parte com divisão “racial e étnica”. 

			Os significados dos espaços na área específica da Educação vêm sendo definidos ao longo dos séculos pelos pressupostos filosóficos das diferentes tendências pedagógicas. Esse é o caso da Didática Magna, escrita por Comênio no século XVII, e considerada a primeira obra educacional da escola moderna, na qual é apresentada a necessidade de um ambiente propício para que o ensino escolar se realize a contento. Organização e ordem precisas das coisas e dos espaços, como há na natureza, no corpo humano, na mente, entre outros são consideradas essenciais (GASPARIN, 1994). 

			No século XX, John Dewey (1959, p. 20) declarou que a escola é um “[…] ambiente especial […]”, intencional e formal, organizado para o ensino de conhecimentos, experiências e realizações alcançadas por gerações passadas a fim de que os mais novos as conservem. Esse ambiente, de acordo com o autor, precisa ser simplificado, selecionado e coordenado, deixando de lado os saberes construídos pela humanidade, que foram ensinados no passado, mas que não se deseja ensinar às novas gerações. 

			De um ponto de vista próximo, Célestin Freinet (2004, p. 104) aludiu ao ambiente escolar como um “[…] canteiro de obras […]”, em que as crianças desenvolvem seus projetos de forma prazerosa e sustentada pela ligação com a vida econômica, social e psíquica. Nesse ambiente, devem ser oferecidas aos estudantes ferramentas de trabalho, como “[…] imprensa, linóleo para gravar, lápis de cor para desenhar, fichas ilustradas para consultar e classificar, livros para ler, um jardim e uma coelheira, sem esquecer do teatro e dos fantoches” (FREINET, 2004, p. 104). Contemporânea de Freinet e Dewey, Maria Montessori (1971) destaca a importância de prédios, móveis e espaços escolares adequados ao tamanho físico, bem como ao desenvolvimento psíquico das crianças. Nas palavras de Montessori (1971, p. 10), a sociedade deve caminhar para “[…] uma civilização que deverá preparar dois ambientes sociais, dois mundos distintos: o mundo dos adultos e o das crianças”. 

			Em iniciativas recentes, encontrei, também, preocupações pedagógicas com o espaço físico dedicado às crianças por parte de diferentes sistemas de ensino mundial. No Reino Unido, em relatório produzido pelo Royal Institute of British Architects (RIBA), diante da escassez de vagas e superlotação das turmas por conta do aumento de matrículas nas escolas, a qualidade das edificações escolares vem sendo apontada como elemento relevante da qualidade do ensino. Conforme os resultados do relatório, o conforto do espaço escolar aumenta em, pelo menos, 15% a produtividade intelectual de estudantes e docentes, assim como a saúde e o bem-estar físico e emocional (RIBA, 2016). Iluminação artificial aliada à iluminação natural, espaços de convívio social, mobília própria às crianças, espaços destinados à exibição de trabalhos discentes, sistemas de ventilação e conforto térmico, cores apropriadas, boa acústica, flexibilidade de espaços foram apontadas como itens importantes para uma edificação escolar confortável. 

			Dentre os estudos brasileiros, os desenvolvidos por Nilda Alves (1998) investigaram relações entre tempo e espaço escolar, concluindo que há a necessidade de reflexão acerca do papel desse espaço nas discussões curriculares, visto que ele não é apenas um cenário que abriga pessoas, mas compõe um importante aspecto do cotidiano escolar. Mais recentemente, Ilona Becskeházy (2018), em sua pesquisa com escolas públicas do município de Sobral/CE, mostrou que melhores resultados na aprendizagem das crianças foram obtidos graças, dentre outros aspectos, ao crescimento da qualidade da educação ofertada. Embora melhorias estruturais também se tenham somado ao conjunto de medidas para contribuir com o avanço da Educação de Sobral, foi constatado que elas só fizeram sentido após reformas educacionais das políticas públicas em várias frentes, dentre elas: as políticas de alfabetização, formação de professoras(es), avaliações constantes dos rendimentos e a valorização do imperativo da educação para todos. 

			Assim, vi que o espaço, isoladamente, não proporciona ensino de qualidade, mas como ele é pensado, concebido e utilizado colabora muito com a qualidade do ensino. Com essa preocupação de pensar a apreensão do espaço escolar dedicado às crianças, alguns grupos de estudo brasileiros têm tido esse tema como foco de pesquisa. O Grupo de Estudo em Geografia da Infância (GRUPEGI), da Universidade Federal Fluminense e Universidade Federal de Juiz de Fora, é um deles. Dentre as pesquisas desse grupo, encontrei duas (ZANETTE, 2013; LIMA, 2014), cujos resultados explicitam não apenas a existência de uma apreensão peculiar do espaço por parte das crianças, mas também uma produção espacial e territorial infantil. Encontrei, nesse sentido, vasta literatura que estuda o espaço da escola pela perspectiva das crianças (PIMENTEL, 1998; SAGER, 2002; BARGUIL, 2006; FREITAS, 2009; SOUZA, 2011; COSTA, 2012; CRUZ, 2013; LIMA, 2014; LEITE, 2016).

			Como evidenciado pelos estudos arrolados, o espaço escolar pode ser considerado um dos elementos fundamentais para o desenvolvimento dos processos educativos. Assim, em princípio, almejava realizar pesquisa de campo com crianças, professoras e gestoras, a respeito do significado dos espaços escolares, o que incluía uma expedição realizada em várias escolas brasileiras que possuíam metodologias de ensino e organizações espaciais distintas às tradicionais, além de escolas que passaram por processo de reformas em suas dependências físicas para torná-las mais receptivas e acolhedoras a seus estudantes. Contudo, no segundo ano do processo de doutoramento, a pandemia de covid-19 exigiu reconfiguração da pesquisa. Dessa maneira, convém interrogar sobre o impacto das mudanças vividas pelas docentes e pelos estudantes quanto ao uso do espaço escolar durante a pandemia da covid-19, em especial durante a adoção do ensino remoto. Em revisão sistemática realizada em três bibliotecas digitais brasileiras, constatei a existência de seis pesquisas sobre o tema. Nas plataformas da Biblioteca Nacional de Teses e Dissertações (BNTD), no Scientific Electronic Library Online (SciELO Brasil) e no Banco de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), inseri 39 combinações das palavras-chave geradas a partir dos temas “Educação”, “Escola”, “Docentes” e “Pandemia”. A revisão foi realizada no período específico de 26/04/2021 a 18/05/2021 sem recorte temporal. 

			Após os lançamentos do total bruto de 3.521 pesquisas (BDTD – 49, SciELO – 198 e CAPES – 3.274), desconsiderei os que não envolviam os temas “Epidemias/Pandemia” e “Educação”. Percebi que houve grande queda após esse descarte, pois restaram 46. A redução do número de pesquisas pode ser atribuída à temática recente que buscamos, visto que trabalhos ainda podem estar no prelo ou sendo produzidos. Além disso, lidei com a possibilidade da redução nas produções acadêmicas na pandemia, em especial por mulheres, devido ao aumento da jornada de trabalho delas, conforme mostrou levantamento realizado pelo Movimento Parent in Science (2020), com dados coletados entre abril e março de 2020. Assim, das 46 pesquisas restantes, subtraí as repetidas, seguindo com 42 para realização da leitura flutuante, após o descarte de pesquisas que não tinham relação com o tema “Educação, Docentes, Epidemias/Pandemia”. Dessa leitura, restaram sete pesquisas, sendo cinco artigos e duas dissertações de mestrado, lidos integralmente (Quadro 1).

			Quadro 1 – Estudos sobre a temática

			
				
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Título

						
							
							Autores

						
							
							Tipo

						
							
							Ano

						
							
							Banco

						
							
							Palavras-chave

						
					

					
							
							Metodologias ativas e a motivação para aprender na percepção docente: antes e durante a pandemia de covid-19

						
							
							Daniela Claudia Cardoso Ribeiro

						
							
							Dissertação

						
							
							2020

						
							
							CAPES

						
							
							Educação AND Pandemia

						
					

					
							
							A experiência e a linguagem na dinâmica da pedagogia democrática de Dewey

						
							
							Flavio Honório da Silva

						
							
							Dissertação

						
							
							2020

						
							
							CAPES

						
							
							Representações sociais AND Ambiente escolar AND Pandemia

						
					

					
							
							A covid-19 e a volta às aulas: ouvindo as evidências

						
							
							João Batista Araújo e Oliveira, Matheus Gomes Thais Barcellos

						
							
							Artigo

						
							
							2020

						
							
							SciELO

						
							
							Educação AND Pandemia

						
					

					
							
							Possível reconfiguração dos modelos educacionais pós-pandemia

						
							
							Bernardete A. Gatti

						
							
							Artigo

						
							
							2020

						
							
							SciELO

						
							
							Educação AND Pandemia

						
					

					
							
							Sustentar a Transferência no Ensino Remoto: docência em tempos de pandemia

						
							
							Simone Bicca Charczuk

						
							
							Artigo

						
							
							2021

						
							
							SciELO

						
							
							Educação AND Pandemia

						
					

					
							
							Um Sentido para a Experiência Escolar em Tempos de Pandemia

						
							
							José Sérgio Fonseca de Carvalho

						
							
							Artigo

						
							
							2021

						
							
							SciELO

						
							
							Educação AND Pandemia

						
					

					
							
							Mais uma Lição: sindemia covídica e educação

						
							
							Alfredo Veiga-Neto

						
							
							Artigo

						
							
							2021

						
							
							SciELO

						
							
							Educação AND Pandemia

						
					

				
			

			Fonte: Pesquisa da autora (2021).

			A partir dos resultados desta revisão, constatei que seis pesquisas (RIBEIRO, 2020; SILVA, 2020; OLIVEIRA; GOMES; BARCELLOS, 2020; GATTI, 2020; CHARCZUK, 2021; CARVALHO, 2021) foram unânimes em afirmar que a falta de infraestrutura para uso de tecnologia e o despreparo dos profissionais da Educação vêm impactando negativamente o ensino a distância durante a pandemia. Também constatei que, em todas essas pesquisas, a falta de contato físico entre estudantes e docentes trouxe perdas educacionais importantes nos processos de ensino e de aprendizagem, uma vez que, de acordo com os pesquisadores, o vínculo espacial, temporal e afetivo são mais difíceis de serem estabelecidos remotamente. 

			Nas pesquisas de João Batista Araujo e Oliveira, Matheus Gomes e Thais Barcellos (2020) e de Bernardete A. Gatti (2020), constatei que, por parte dos profissionais da Educação, existe a necessidade de dedicar maior atenção à privação do contato social de seus estudantes, principalmente dos que estão na idade pré-escolar e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, período significativo do desenvolvimento cognitivo, escolar, corporal e afetivo visto que, nesse período, há ênfase na socialização e inicia-se a aquisição de vocabulário, bem como a leitura e a escrita. Além disso, Gatti (2020) ressalta que essa etapa ficou mais prejudicada pela falta de discussões e propostas destinadas ao desenvolvimento dessa faixa etária durante a pandemia.

			Dentre as pesquisas revisadas, apenas duas (RIBEIRO, 2020; CHARCZUK, 2021) apresentam dados produzidos por docentes por meio de questionário e relatos escritos em seu corpus de análise. A pesquisa de José Sérgio Fonseca de Carvalho (2021) dedicou-se à narrativa de uma adolescente sobre a própria experiência com o ensino remoto. Já as pesquisas de Tomaz Tadeu Silva (2020), Oliveira, Gomes e Barcellos (2020), Gatti (2020) e Alfredo Veiga-Neto (2021) são bibliográficas e dedicaram-se à revisão de literatura para reflexão a respeito do atual contexto educacional pandêmico.

			Entre os dias 17/10/2022 e 28/10/2022, realizei a atualização desta revisão sistemática, abarcando as mesmas 39 palavras-chave, nos respectivos bancos de dados supracitados (BDTD, SciELO e CAPES). Busquei por pesquisas publicadas entre 2021 e 2022, que correspondessem à área específica da Educação. Nos resultados, obtive o total bruto de 439 pesquisas (BDTD-43, SciELO-256 e CAPES-144). Desconsiderei os que não envolviam os temas “Epidemias/Pandemia”, “Educação”, “Professores(as) da Educação Básica” e “Escola pública”. Decidi utilizar, assim, mais filtros, visto que as temáticas das pesquisas acerca dos temas “Educação” e “covid-19”, especificaram-se mais nesses dois últimos anos (2021 e 2022) com o aumento da produção sobre a pandemia. Tal multiplicidade de temas em pesquisas que versaram sobre “Educação” e “covid-19” foi identificada também internacionalmente por Jeferson Antunes, Bernadete de Souza Porto e Zuleide Fernandes de Queiroz (2022) que produziram artigo de revisão acerca da produção acadêmica de 2020 a 2021 registrada na base de dados Web of Science. Foram encontrados 24.279 estudos que versavam sobre as implicações da pandemia e, dentre eles, destacaram-se 607 estudos que especificavam o tema “Educação” e “covid-19”. Dentre esses estudos, houve grande dispersão de temas e diversidade de áreas envolvidas para explicar fenômenos educacionais na pandemia, o que dificultou, até mesmo, o processo de categorização pelos autores e pelas autoras. Contudo, foi possível verificar que as temáticas mais abordadas nessas pesquisas foram as tecnologias e o uso de ambientes virtuais para fins educacionais durante a pandemia. 

			Esta conclusão foi parecida com a que cheguei a partir da atualização do levantamento de dados para esta pesquisa, pois, após os descartes por títulos, por resumos e leitura flutuante, as sete pesquisas selecionadas e lidas na íntegra abordavam as tecnologias para o ensino remoto na pandemia de covid-19. A preocupação das pesquisas em torno do tema “saúde docente” e “trabalho docente” também se evidenciou enfaticamente dentre as pesquisas selecionadas. 

			Quadro 2 – Estudos atualizados sobre a temática

			
				
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Título

						
							
							Autores

						
							
							Tipo

						
							
							Ano

						
							
							Banco

						
							
							Palavras-chave

						
					

					
							
							Os conflitos vivenciados em torno do trabalho docente na perspectiva de professoras da educação básica em contexto de pandemia

						
							
							Míriam Fernanda Costa

						
							
							Dissertação

						
							
							2021

						
							
							BDTD

						
							
							Educação AND Pandemia

						
					

					
							
							Ansiedade, afeto negativo e estresse de docentes em atividade remota durante a pandemia de covid-19

						
							
							Maria da Conceição Ribeiro Troitinho, Ivonilce Brelaz da Silva, Mariana Maia Sousa, Adriana Damascena da Silva Santos e Caio Maximino

						
							
							Artigo

						
							
							2021

						
							
							SciELO

						
							
							Educação AND Pandemia

						
					

					
							
							Atuação Docente na Educação Básica em Tempo de Pandemia

						
							
							Flávia Marcele Cipriani, Antônio Flávio Barbosa Moreira e Ana Carolina Carius

						
							
							Artigo

						
							
							2021

						
							
							SciELO

						
							
							Educação AND Pandemia

						
					

					
							
							Os professores depois da pandemia

						
							
							António Nóvoa e Yara Cristina Alvim

						
							
							Artigo

						
							
							2021

						
							
							SciELO

						
							
							Educação AND Pandemia

						
					

					
							
							Educación Remota Emergencial: satisfación y competencias de los professores

						
							
							Mario Vásquez Astudillo, Erla Mariela Morales Morgado, Elva Morales Robles, Cristiano Maciel e Maria Cristina Lima Paniago

						
							
							Artigo

						
							
							2022

						
							
							SciELO

						
							
							Educação AND Covid-19

						
					

					
							
							A educação infantil em tempo de SARS-CoV-2: a (re) organização dos afazeres docentes

						
							
							Aline Sommerhalder; Eveline Tonelotto Barbosa Pott, Concetta La Rocca

						
							
							Artigo

						
							
							2022

						
							
							SciELO

						
							
							Educação AND Pandemia

						
					

					
							
							Diários de professores (as) na pandemia: registros em cadernetas digitais de trabalho e saúde

						
							
							Kátia Reis de Souza, Gideon Borges dos Santos, Andréa Maria dos Santos Rodrigues, Eliana Guimarães e Luciana Gomes

						
							
							Artigo

						
							
							2022

						
							
							SciELO

						
							
							Educação AND Pandemia

						
					

				
			

			Fonte: Pesquisa da autora (2022).

			Dentre as pesquisas publicadas nesses dois anos, cinco delas preocuparam-se com o trabalho docente durante o ensino remoto na pandemia de covid-19 (COSTA, 2021; CIPRIANI; MOREIRA; CARIUS, 2021; NÓVOA; ALVIM; 2021; ASTUDILLO, 2022; SOMMERHALDER; POTT; LA ROCCA, 2022). Duas dessas pesquisas dedicaram-se a investigar a saúde docente em condições de ensino remoto (TROITINHO et al., 2021; SOUZA et al., 2022). Uma dessas pesquisas ocorreu por meio de entrevista presencial (COSTA, 2021). Quatro pesquisas utilizaram questionários on-line para coletar dados (TROITINHO et al., 2021; CIPRIANI; MOREIRA; CARIUS, 202; ASTUDILLO, 2022; SOMMERHALDER; POTT; LA ROCCA, 2022). Uma pesquisa foi de cunho bibliográfico (NÓVOA; ALVIM; 2021) e uma utilizou diários virtuais via Google Forms). 

			Dentre as sete pesquisas, seis analisam dados produzidos por docentes de vários estados brasileiros acerca de suas vivências mediante o ensino remoto (COSTA, 2021; TROITINHO et al., 2021; CIPRIANI; MOREIRA; CARIUS, 2021; ASTUDILLO, 2022; SOMMERHALDER; POTT; LA ROCCA, 2022; SOUZA et al., 2022). Dentre essas pesquisas foi possível verificar resultados comuns, como o predomínio do sentimento de angústia e frustração em docentes que lecionaram no ensino remoto (COSTA, 2021; CIPRIANI; MOREIRA; CARIUS, 2021; SOUZA et al., 2022). Também se evidenciou a ausência de formações ou orientações mais precisas sobre a condução do ensino remoto e uso das tecnologias (COSTA, 2021; SOMMERHALDER; POTT; LA ROCCA, 2022; SOUZA et al., 2022). A importância e a falta do contato presencial com discentes também foi relevante dentre as dificuldades apresentadas pelas docentes ao ensino remoto nessas pesquisas (COSTA, 2021; TROITINHO et al., 2021; CIPRIANI; MOREIRA; CARIUS, 2021; SOMMERHALDER; POTT; LA ROCCA, 2022; SOUZA et al., 2022). 

			Em duas dessas pesquisas, as docentes apresentaram preocupação com a possibilidade de retorno presencial dos discentes devido à dificuldade de adaptação aos protocolos sanitários por parte de todos(as) (COSTA, 2021; CIPRIANI; MOREIRA; CARIUS, 2021). Em duas dessas pesquisas, o ensino remoto proporcionou, na visão das docentes, maior contato com a tecnologia, desenvolvendo formas criativas de ensinar, além de maiores aprendizagens docentes ao manejo dessas ferramentas (COSTA, 2021; SOUZA, et al., 2022). Em três pesquisas, destacou-se, dentre os resultados, a desidentificação docente mediante seu trabalho durante o ensino remoto (TROITINHO et al., 2021; SOMMERHALDER; POTT; LA ROCCA, 2022; SOUZA et al., 2022). 

			Apenas uma das pesquisas encontradas no levantamento dedicou-se a refletir sobre o papel da escola e dos docentes na sociedade mediante a covid-19, a partir de estudiosos que se dedicaram a estudar acontecimentos históricos passados que transformaram a educação (NÓVOA; ALVIM; 2021). 

			Os resultados da revisão realizada e atualizada sugeriram a pertinência de pesquisar as impressões e sensações das docentes da Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensino Fundamental sobre a convivência delas nos espaços escolares durante a pandemia, bem como mediante o iminente retorno presencial das crianças ainda em período pandêmico. Por isso, pergunto: quais eram as representações sociais docentes sobre os espaços escolares durante a pandemia de covid-19 e como as docentes imaginavam a ocupação desses espaços mediante o retorno presencial das crianças que se encontravam em ensino emergencial remoto? Com base nesse problema, organizei o objetivo desta pesquisa como problematizar as representações sociais de docentes da Educação Infantil e do Ensino Fundamental 1 de duas escolas do noroeste do Paraná sobre a ocupação dos espaços escolares em condições pandêmicas. 

			Os objetivos específicos desta pesquisa foram identificar, por meio da triangulação de dados, as representações sociais de docentes sobre os espaços escolares em período pandêmico sem crianças, bem como averiguar suas projeções sobre a organização desses espaços mediante retorno presencial das crianças, analisar estas representações produzidas, tendo em vista os processos de ancoragem e objetivação, tecendo reflexões sobre o significado dos espaços escolares em contexto pandêmico, e discuti-las a partir da literatura especializada estudada, estabelecendo comparação entre os resultados das duas escolas pesquisadas.

			A hipótese é de que, apesar das condições atípicas da pandemia de um vírus potencialmente letal, docentes representem o espaço escolar no contexto da pandemia sob uma organização e um funcionamento similar ao existente antes da pandemia da covid-19, o que ancora tanto seus sentimentos, sensações e emoções quanto suas possibilidades de práticas pedagógicas mediante o retorno do ensino presencial. A presente hipótese assemelhou-se à hipótese cunhada nos estudos de Marcos Reigota (2001) de que as práticas pedagógicas relacionadas ao meio ambiente são caracterizadas pelas representações sociais de professores sobre esta temática. 

			Neste estudo realizado por Reigota (2001), participaram vinte e três professoras que cursavam especialização em Educação Ambiental na Universidade do Centro-Oeste do Paraná, em 1991. Os dados foram coletados por meio de questionários com indagações sobre definições de meio ambiente pelas participantes que, por sua vez, foram discutidas, posteriormente, em grupo. Os resultados, averiguados a partir da Análise de Conteúdo, mostraram que, para as participantes, meio ambiente era sinônimo de natureza. Além disso, consideram a educação ambiental uma disciplina e um projeto pedagógico conscientizador e preservacionista. Sobre as metodologias utilizadas em suas aulas, predominaram aquelas em que o conteúdo sobre meio ambiente é transmitido pelo professor. Nas discussões acerca das respostas dos questionários, destacou-se o sentimento de que o sistema escolar é perturbado quando algum professor(a) propõe alguma prática inovadora, de modo que aqueles que têm práticas mais conservacionistas “[...] contam com a simpatia e hierarquia educacional [...]” (REIGOTA, 2001, p. 80). O grupo de participantes também demonstrou representar-se a si mesmo como um grupo de pessoas que formam mentalidades inovadoras, com modernas propostas sobre meio ambiente e relações sociais, porém, a descrição de suas práticas não demonstrou tal inovação. Reigota (2001) concluiu também que, dentro da própria comunidade científica não há consenso sobre a definição do conceito de meio ambiente, o que o torna uma representação social. 

			A temática escolhida para a presente tese – representações sociais e espaço escolar – insere-se no conjunto de pesquisas acadêmicas produzidas pelo Grupo de Estudos em Psicopedagogia e Cultura (GEPAC – UEM), a qual fui integrante durante a pesquisa. O grupo tem se dedicado a estudos de representações e representações sociais em diversos temas, explorando-os tanto do ponto de vista processual quanto estrutural, como os de Fabiane Freire França (2014), Karina de Toledo Araújo (2015), Elaine da Silva Nantes (2018), Ana Carla Vagliati (2020), Laiana Moraes de Azevedo (2020) e Rizia Ferrelli Loures Loyola Franco (2022). Posteriormente, ao fazer parte do Grupo de Pesquisa em Educação, Mídias e Estudos Culturais (GPEMEC-UEM), pude entrar em contato com outros estudos em representações, sob a perspectiva dos Estudos Culturais.

			Nessa pesquisa, adotei uma perspectiva quanti-qualitativa buscando abordar “[...] aspectos subjetivos” (GOLDENBERG, 2004, p. 63) bem como elementos mensuráveis (SEVERINO, 2007) das representações sociais docentes. Para o desenvolvimento da pesquisa, contei com a participação de 39 docentes da Educação Infantil e do Ensino Fundamental 17 de duas escolas localizadas no noroeste do Paraná. As duas escolas foram escolhidas em virtude do contraste entre os espaços delas. Uma tem a arquitetura mais antiga dentre as escolas da cidade, e a outra possui construção recente, datada de 2013, com bloco novo ainda não reinaugurado na data de finalização desta tese (em obras durante a pesquisa). Outra distinção entre elas refere-se à localização. Uma encontra-se no centro da cidade e outra em um bairro (zona periférica). Ressalto que atuei nesta segunda escola como professora da Educação Infantil. A aplicação da pesquisa no mesmo campo de atuação profissional deu-se para reduzir o número de contatos com diferentes escolas, evitando possibilidades maiores de contaminação tanto da pesquisadora quanto dos participantes.

			Com as docentes participantes, realizei entrevistas presenciais, individuais e semiestruturadas a partir da produção de desenhos do espaço da escola de cada uma delas e questionários online no período de setembro a novembro de 2020. Na primeira parte da entrevista semiestruturada, inspirei-me na técnica de associação livre de palavras, permitindo, assim como menciona Geselda Baratto (2009), oferecer maior liberdade para que as participantes pudessem falar. Na segunda parte da entrevista semiestruturada, ancorei-me nos estudos de José Antonio Castorina et al. (1984) e de Juan Delval (2001) para organizar as perguntas com base na técnica projetiva de desenho, adaptando-as às especificidades da lógica adulta, conforme orientam os estudos de João Alberto da Silva e Júnior Saccon Frezza (2011). 

			As entrevistas com as docentes8 foram realizadas presencialmente mediante os devidos cuidados sanitários, gravadas em áudio por mim e transcritas na íntegra com ajuda de uma auxiliar contratada. Após as entrevistas, convidei cada participante a responder um questionário online com informações sobre seu perfil, bem como sobre a realidade vivida no ensino remoto. Tais informações foram utilizadas como complementares às análises das entrevistas semiestruturadas e dos desenhos. 

			Como referenciais teóricos e metodológicos de nossa pesquisa, selecionei os estudos sobre representações sociais, em especial, a obra de Jodelet (2005), de Sandra Jovchelovitch (2008) e de Serge Moscovici (2010, 2012). Também, para aprofundar o tema espaço, os estudos de Jean Piaget (1971), Said (1978), de Tuan (1983), de Jean Piaget e Bärbel Inhelder (1993), de Nilda Alves (1998, 2000), de Gaston Bachelard (2008), de Jodelet (2017) e, para abordar o espaço na modernidade, em especial os séculos XX e XXI, em Georg Simmel (1987), Foucault (1987, 1987), Roberto Damatta (1997), Jeremy Benthan (2000) e Zygmunt Bauman (2007, 2013). Ainda, em Ricardo Antunes (2020), Christian Dunker (2020) e Stefan Cunha Ujvari (2020a, 2020b), Stefan Cunha Ujvari e Tarso Adoni (2020) para abordar contexto histórico de epidemias anteriores e, para nortear as discussões que envolvem a covid-19, embasei-me em Veiga-Neto (2000) e José Gimeno Sacristán (2005), além de pesquisas recentes que estudam representações sobre escola.

			A escolha das representações sociais como referencial teórico-metodológico da pesquisa deveu-se ao suporte que oferece a compreensão da visão de mundo de indivíduos e grupos sociais. Jean-Claude Abric (2001) e Jovchelovitch (2008) afirmam, nesse sentido, que toda realidade é uma representação, ou seja, uma apropriação que se transforma ao alcançar a sociocognição de cada indivíduo. Suponho que, ao compreender essas representações, pude desvelar um retrato momentâneo do que as participantes desta pesquisa sentiam, pensavam e como planejavam agir mediante os espaços no contexto pandêmico. 

			Dentro da TRS, encontrei duas vertentes. A vertente processual diz respeito aos processos de produção das representações sociais, e a vertente estrutural identifica os componentes principais de tais representações. Considerei adequada a utilização da perspectiva processual nesta pesquisa acerca das representações sociais das docentes sobre os espaços escolares, uma vez que isso permite verificar os processos de produção destas durante a pandemia. 

			Para a apresentação desta tese, organizei quatro seções que se seguem. A primeira, denominada Das poéticas espaciais: a construção das representações de espaço, aborda a explicação conceitual dos termos, bem como a intrínseca relação entre eles. A seção Da Educação e pestes: pandemia de covid-19 contempla pesquisas que se dedicam a averiguar quais representações têm sido construídas nesse espaço nos momentos de condições epidêmicas anteriores ao longo da história. A seção Das escolhas metodológicas: os caminhos de escuta, detalha os movimentos de organização, coleta, transcrição e análise dos dados da pesquisa, e a seção Das representações sociais de docentes: o espaço físico escolar em condições pandêmicas explicita como as docentes representaram esse espaço diante da pandemia da covid-19 e como esperavam que fosse o retorno às aulas presenciais com as crianças. Nas Considerações finais, apresento os principais resultados obtidos, confrontando-os com o referencial teórico estudado.

			

			
				
					1	Como tradição mantida pelo nosso Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação, Mídias e Estudos Culturais – GPEMEC/UEM, citei o nome completo dos(as) autores(as) na primeira menção e, nas demais vezes, a referência foi feita pelo sobrenome. 

				

				
					2	A expressão “ensino remoto” foi escolhida para a presente escrita devido sua maior incidência nos documentos oficiais, bem como nos estudos acerca da temática. A expressão “ensino remoto emergencial” foi encontrada, porém, com menor frequência.

				

				
					3	Blended Learning pode ser definido como ensino em que se “[…] mescla múltiplas estratégias, práticas, espaços, indivíduos, tecnologias e culturas, de maneira a potencializar a construção do conhecimento” (ROZA; VEIGA; ROZA, 2020, p. 3).

				

				
					4	Disponível em: https://webarchive.unesco.org/web/20220625033513/https://en.unesco.org/covid19/educationr esponse#schoolclosures. Acesso em: 20 dez. 2020.

				

				
					5	Idem, ibidem.

				

				
					6	Escolhi redigir esta tese na primeira pessoa do singular como quem rememora e conta uma história que viveu. Esclareço que em cada “Eu” mora também um “Nós” construído pelas pessoas que, de alguma forma, contribuíram com esta construção. Essas pessoas fazem parte de mim. 

				

				
					7	CAAE 36779320.6.0000.0104 (Vide Anexo A).

				

				
					8	Optei por me referir ao gênero feminino, pois a maioria das participantes desta pesquisa foram mulheres. Esta escolha diz respeito à visibilidade feminina no magistério.
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